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RESUMO: A pesquisa tem como foco analisar os projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura em 
Ciências Biológicas e em Física do IFSP, campus São Paulo, e a implementação das leis 10.639/2003 e 
11.645/2008 que tornaram obrigatórias a inclusão de temáticas sobre a educação das relações étnico-
raciais e da cultura afro-brasileira e indígena na formação de professores. Através da análise documental, 
identificou-se que ambos os cursos abordam essas temáticas especialmente nas disciplinas do núcleo 
pedagógico e, em menor número, nas disciplinas específicas da área de formação. A conclusão aponta 
para a necessidade de uma reflexão sobre a integração contínua e aprofundada dessas temáticas na 
formação docente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: educação das relações étnico-raciais; formação docente; cultura afro-brasileira; 
educação em Ciências e Biologia. 
 
 
 

THE STUDY OF ETHNIC-RACIAL RELATIONSHIP IN BIOLOGICAL SCIENCES AND 
PHYSICS TEACHING DEGREES AT IFSP'S SÃO PAULO CAMPUS 

 
 
ABSTRACT: The research focuses on analyzing the pedagogical course plans of Biological Sciences 
and Physics teaching degrees at the IFSP, São Paulo campus, and the implementation of laws 
10.639/2003 and 11.645/2008 that made mandatory the inclusion of themes on the education of ethnic-
racial relationship and Afro-Brazilian and indigenous culture in teacher training. Through the 
documentary analysis, it was identified that both courses address these themes especially in the 
pedagogical disciplines and, in a smaller number, in the specific disciplines of the course. The 
conclusion points to the reflection on the continuous and in-depth integration of these themes in teacher 
training. 
 
KEYWORDS: education of ethnic-racial relationship; Teacher Training; Afro-Brazilian culture; 
Science and Biology education. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
A presente pesquisa visa analisar os projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura em 

Ciências Biológicas e em Física ofertados pelo campus São Paulo do Instituto Federal de São Paulo 
(IFSP). O foco está na implementação da lei 10.639/2003, que estabelece a obrigatoriedade do ensino 
da história e cultura afro-brasileira e indígena nos currículos escolares. Esta lei, fruto das lutas do 
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movimento negro, tem promovido transformações significativas nos currículos escolares, nos materiais 
didáticos e na formação de professores ao longo dos últimos 20 anos. 

O objetivo principal desta pesquisa é compreender de que forma as temáticas sobre a educação 
das relações étnico-raciais e o estudo da cultura afro-brasileira e indígena foram abordadas nos 
currículos dos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e em Física no campus São Paulo do IFSP, 
em conformidade com as leis 10.639/2003 e 11.645/2008. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A pesquisa foi desenvolvida a partir da análise documental dos projetos pedagógicos dos cursos 

mencionados, da consulta à legislação brasileira pertinente e à bibliografia especializada. Foi elaborado 
um roteiro orientativo para auxiliar na leitura e análise dos documentos institucionais com o objetivo de 
identificar e compreender as configurações curriculares adotadas pelos cursos no que diz respeito ao 
estudo das relações étnico-raciais. 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados indicam que ambos os cursos abordam as relações étnico-raciais juntamente com 

outras temáticas de direitos humanos em um número semelhante de disciplinas: nove em cada curso. As 
disciplinas do núcleo pedagógico são as que mais frequentemente abordam essas temáticas, com 
enfoque nos contextos históricos, nos estudos das legislações que amparam a temática e no debate 
público sobre a promoção de uma educação comprometida com o respeito à diversidade, não 
eurocêntrica e antirracista. No curso de Física, a temática é abordada de forma mais contínua ao longo 
do curso, enquanto no curso de Ciências Biológicas há uma maior concentração nos anos iniciais e uma 
retomada no último semestre. 

Abaixo uma tabela ilustrativa sobre essa questão: 
 
TABELA 1. Número de disciplinas que abordam o estudo das relações étnico-raciais e período de oferta no curso 

Disciplinas Licenciatura em Física 
Licenciatura em Ciências 

Biológicas 
1o. semestre 2 2 

2o. semestre 
3o. semestre 
4o. semestre 
5o. semestre 
6o. semestre 
7o. semestre 
8o. semestre 
9o. semestre 
10o. semestre 

2 
 
 
1 
 
1 
2 
 
1 

2 
2 
1 
 
1 
 
1 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
 

Por outro lado, é possível perceber que há uma incidência menor da temática das relações étnico-
raciais nas disciplinas da formação específica dos cursos, contrariando os objetivos das leis 10.639/2003 
e 11.645/2008 na divulgação desses saberes no âmbito de todo o currículo. 
 
CONCLUSÕES 
 

Ainda que a criação das leis mencionadas acima tenha representado um avanço seja no debate 
público e na formação de professores, na análise documental verificamos que a maior parte das 
discussões e propostas estão fortemente atreladas às disciplinas do núcleo pedagógico e são 
mencionadas de forma muito tímida em poucas disciplinas específicas da área de formação, o que em 
nosso entendimento representa uma fragilidade na execução das leis. 
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No desenvolvimento da pesquisa pretendemos compreender de que forma ocorreu essa inserção 
dos objetivos das leis 10.639/2003 e 11.645/2008 nos cursos de licenciatura em Física e em Ciências 
Biológicas e, com isso, esperamos contribuir para que a discussão e a construção de itinerários 
formativos comprometidos com a educação das relações étnico-raciais sejam cada vez mais explorados 
nos cursos de licenciatura. 
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